[image: image1.png]F liljsercrs

GESTAO E INOVAGAO EM AGROECOSSISTEMAS NO SEMIARIDO

13 A 16 DE SETEMBRO DE 2023
PIRANHAS - AL




[image: image1.png]



Área de submissão: Biotecnologia e Melhoramento Genético
CORRELAÇÃO ENTRE O TEMPO DE FLORESCIMENTO E A PRODUTIVIDADE DE GRÃOS DE HÍBRIDOS DE MILHO TOLERANTE À SECA NO SEMIÁRIDO
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RESUMO: A Cultura do milho (Zea Mays l.), é de grande importância para alimentação animal no semiárido do Brasil, isto garante uma fonte econômica estável para os agricultores da região. Com esse enfoque, o melhoramento vegetal contribui com a estabilidade dessa cultura, ajudando a manter sua produtividade mesmo em condições de estiagem extrema. Nesse contexto, o presente estudo correlaciona o tempo de florescimento com a produtividade, visto que a característica de florescimento afeta diretamente o enchimento dos grãos da espiga. A pesquisa foi conduzida na Fazenda Experimental da Embrapa Semiárido, situada no município de Nossa Senhora da Glória/SE. O experimento foi realizado em DBC (delineamento em blocos casualizados), com duas repetições e três tratamentos
. O estudo utilizou três variáveis, o peso de grãos por hectare, o tempo para o florescimento masculino e o tempo para o florescimento feminino. O resultado da análise revelou que plantas com o florescimento masculino tardio em comparação com o feminino, apresentaram uma maior média de peso total de grãos. A partir desses dados foi determinada uma correlação entre o peso de grãos totais e o tempo de florescimento apresentando um valor 0,47, ou seja, a seleção de genótipos com florescimento tardio pode acarretar o aumento de produtividade, nas condições desse trabalho. Contudo, pode aferir, a importância do tempo de floração na variação da média do peso total de grãos, já que o pólen responsável pela fecundação possui um tempo de vida curto e precisa entrar em contato com o estigma do milho de forma rápida. Assim a obtenção de genótipos deve ser focada no intervalo de florescimento, uma vez que o tempo de florescimento masculino tem de estar dentro da faixa de emissão do estilo estigma para que possa haver a fecundação e então a produção do grão.
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